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	Dedico este livro à minha esposa querida, Gicelia,

	e aos meus filhos muito amados: Bernardo, Arthur e Helena.

	Que estas histórias encantem a vocês, meus amados,

	 tanto quanto foi encantador para mim escrevê-las…

	C.R.T.A



	




	1. HANGGERSTON, LONDRES, 1895

	

	Dezenas de rapazes, brutamontes mal encarados, ocupavam as ruas já bem depois da meia-noite. Eram várias dezenas, com porretes, barras de ferro, facas, facões e pistolas, e já se tornavam quase duas centenas, vindo de todos os becos, chegando pelos dois lados da Brusnwick Square para se reunirem frente a Igreja de Santa Maria, na Brunswick Street. Eles gritavam e xingavam, cantando os gritos de guerra de suas gangues. Eram duas gangues reunidas ali, a Old Nichol Gang, da antiga Nichol Street, e a Dove Row Gang, da Row’s Street, duas das muitas gangues de delinquentes que assolavam vários bairros de Londres, que eram os ‘soldados do crime’ na mão da máfia do ‘Sindicato do Crime’ de Londres. A gangue da Rua Nichol tinha quase cem delinquentes reunidos e se somavam aos quase cento e cinquenta da Dove Row Gang. O chefe da gangue de Old Nichol era um certo John Collins enquanto o chefe da Dove Row Gang era um tipo chamado William Hubbard. Este último arrastava uma prostituta pelos cabelos, enquanto agitava um porrete de madeira, quebrando o bem público pelo caminho, jogando a pobre mulher de encontro às lixeiras. A trégua das gangues era por um motivo razoável para ambas. Suas ‘turmas’ de coação de comerciantes – os grupos de pulhas que andavam de loja em loja e de casa em casa cobrando ‘pedágio’ por ‘segurança’ – estavam sendo surradas pelo fantasma que vigiava Londres.

	O fantasma era a Vespa Vermelha.

	Havia uma semana ela havia surrado toda a Green Gate Gang, ali em Hanggerston. Eles fizeram uma emboscada para a Vespa, tentando linchar um velho judeu, mas não deu certo: ela surrou mais da metade dos quase cem membros da gangue; o restante fugiu covardemente. Pelo menos quarenta bandidos tiveram tantos ossos quebrados, que amanheceram gemendo, se arrastando pelas calçadas em frente a Usina da Gás de Hanggerston. Na semana anterior à surra da Green Gate Gang, a Vespa Vermelha havia surrado todos os oitenta membros da City Road Boys, poucos amanheceram conscientes no outro dia

	Descreveram a Vespa Vermelha como um demônio. Era impossível detê-la; ela girava e saltava, sozinha, e nada a tocava, nem porretes, nem barras de ferro, nem facas, nem balas de pistolas. Ela se movia como uma sombra, abaixando-se, torcendo-se, saltando e batendo com o bastão, cortando com a espada e explodindo farpas que se enterravam dolorosamente, aos milhares, na carne, cegando, furando, rasgando impiedosamente. Diziam que a luta durava minutos. E que ela não tinha medo: finda a batalha, os que ficavam gemendo a viam embainhar a espada por cima do ombro e simplesmente caminhar pisoteando os caídos, indo embora, sem o menor sinal de compaixão.

	Por isso as duas gangues fizeram uma reunião e uma trégua. Nos últimos dois dias cobraram o dobro de ‘pedágio’ por ‘segurança’ de comerciantes e moradores, surrando vários, e gritando para que chamassem a Vespa Vermelha para protegê-los. E marcaram a Noite da Guerra, local e hora, e rumaram para lá, para ver se ela atenderia ao desafio. Sabiam que ela atenderia. Fora assim que a Green Gate Gang conseguiu atraí-la. Para provocar a Vespa Vermelha, Hubbard arrastava a prostituta com violência.

	Chegaram frente a Igreja de Santa Maria. Gritavam enlouquecidos. Hubbard foi para o meio da rua e jogou a prostituta no solo. Riam.

	– ONDE ESTÁ VOCÊ, SUA VADIA?! VENHA ME PEGAR, SUA VAGABUNDA! HOJE VOCÊ MORRE!

	E então um poder terrível desabou do céu e fez o chão tremer.

	Era um gigante, envolto em capa vermelha; caiu sobre a prostituta, cobrindo-a. Em seguida, uma chuva de esferas. Todos sabiam que eram ‘as coisas da Vespa’ e, sendo ladrões, eram primeiramente covardes. A primeira reação deles foi fugir e isso causou pânico, uns derrubando os outros. Mas a fuga não os protegeu de nada. As esferas explodiram e todos em um raio de cem jardas à volta da Vespa foram perfurados por centenas de milhares de ferrões de aço que atravessavam a carne de todos sem piedade. 

	Hubbard foi cravado de ferrões, mãos crispadas. – AAAAHHHHH!!!

	A Vespa ergueu-se, pondo-se de pé, gigantesca no meio da centena de ladrões em pânico, ela girou o bastão e desceu com vontade sobre Hubbard, afundando os ossos do rosto dele e tombando-o inconsciente seis jardas longe. O chefe caíra! Para os outros, ela só precisou girar e surrar.

	Vieram para cima dela. Confusos, atropelando-se, uns querendo fugir, outros querendo lutar; ela girava o bastão e foi deitando ao solo dezenas seguidamente. Ela esquivou-se com destreza de golpes e interceptou porretes e facas. Arrebentou as pistolas de vários. Puxou da katana,  e usou o punho dela para arrebentar nucas e maxilares, sem se preocupar se de vez em quando decepava uma mão que empunhava alguma pistola.

	No fim só ela estava de pé. Em volta, quase cem homens tombados, a maioria de maxilares e pernas quebradas, sangrando, em um grande círculo de mutilados à volta dela. Os demais fugiram. Só se ouvia os gemidos.

	A prostituta, sozinha, tremia no meio daquilo tudo, completamente em choque. A Vespa tomou do casaco de um meliante daqueles, tombado que estava, chegou até a prostituta e a cobriu do frio da madrugada. A Vespa a olhou do alto de seu tamanho.

	– Quem é você? – Perguntou a mulher apavorada ajoelhada no solo, puxando o casaco sobre os ombros, olhando a figura contra céu.

	– Sou o Martelo da Dor – a Vespa Vermelha respondeu, estranhamente com doçura na voz, apiedada da mulher. 

	Seguiu avante, caminhando para os jardins da Igreja de Santa Maria, sumindo nas trevas.



	




	2. A SOMBRA

	

	Thomas Ewing estava dentro de seu coche particular na Eagle Wharf Road, junto da Fundição de Ferro enquanto ‘seu pessoal’ descarregava a ‘mercadoria’ na Eagle Docks e levava para dentro do Depósito City, ao lado da fundição. Já era de madrugada. O ‘pessoal’ era um grupo de bandidos que estavam na base da ralé do crime e recebiam para fazer o serviço pesado, que era tirar das barcaças a ‘mercadoria’. A ‘mercadoria’ era contrabando de ópio e fumo. Thomas Ewing era empresário, ligado a círculos políticos, dono de uma casa de câmbio e investidor da bolsa, que lavava o dinheiro do contrabando que fazia no mercado de especulação.

	Um mal encarado, suado de trabalhar pesado, veio bater à janela do coche. A portinhola abriu, a cara de cachorro desdentado de Ewing, olhos saltados, apareceu.

	– O serviço terminou, chefe.

	Ewing apontou pela janela um rolo de notas amarrado em um barbante. Ele estava ali excepcionalmente. Seu ‘capataz’ estava no hospital. Duas pernas e as clavículas quebradas. Fora atacado pela Vespa Vermelha.

	– Chefe… Uns rapazes vieram de Hanggerston… Eles disseram que umas duas horas atrás a Gangue de Dove Row foi dizimada pela Vespa.

	O homem fitou-o muito, olhos arregalados. – Alguém a viu por aqui?

	– Não, senhor…

	A portinhola bateu. De lá de dentro vieram gritos esganiçados de que o cocheiro tocasse e o carro saiu, cuspindo água do meio-fio nas pernas do bandido que ficara na calçada. 

	Dobrando por vielas rumo ao sul, para Golden Lane, sua residência, entrou na Robert Street, travessa estreita que ligava Taplow Street com a Wenlock Road ao lado da Bacia do Canal de Wenlock. O cocheiro ia bem, mas exatamente naquela ruela, logo à frente, uma figura gigante, negra, mergulhada na penumbra, estava parada no meio da rua. Uma capa a cobria e escapava uma fugacidade avermelhada do conjunto. O cocheiro estacou, apupou os cavalos, detendo-os. Pegou uma escopeta Mare’s Leg de debaixo do banco e apontou para a figura na rua.

	– Saia do caminho, senão vou arrebentar os seus miolos!

	A figura não obedeceu, continuou imóvel. Então, de repente, como premida por molas, correu e pulou na direção do coche. O condutor atirou. O estampido espantou pombos, corvos e morcegos que voaram contra a lua.



	




	3. PREOCUPAÇÕES

	

	Teiko Shimura veio andando na direção do Ninho, acompanhado de Wasaru Watanabe. Era de tarde, retornavam da Scotland Yard, onde haviam auxiliado o Inspetor-chefe Lestrade a lidar com a bagunça que foi a descoberta da destruição quase completa da Dove Row Gang e da Gangue da Rua Nichol. Repórteres transformaram a New Scotland Yard em um inferno. Todos só falavam da Vespa Vermelha. Os repórteres tomaram seus próprios depoimentos entre os membros das gangues que foram hospitalizados (era só pagar para os enfermeiros que eles deixavam os repórteres ‘visitarem’ os internados). As narrativas nos jornais eram do mais puro fantástico: a Vespa Vermelha, sozinha, como um guerreiro dos contos de cavaleiro de antigamente, varria a cidade do lixo e da corja. Todos os jornais tinham manchetes desse tipo:

	

	VESPA VERMELHA DESTRÓI AS GANGUES DE LONDRES

	desta vez a heroína desmantelou Dove Row Gang em Hanggerston

	

	Lestrade chamara Shimura de lado. Ele nunca deixara claro, nunca falara de viva voz, mas ele era um detetive inteligente e Shimura já sabia que ele conhecia a identidade da Vespa Vermelha e só não dizia saber para não se envolver, nem envolver a Scotland Yard.

	– Sr. Shimura. O senhor tem alguma ideia? Até onde isso vai?

	– …

	– Qual sua opinião?

	– Eu opino que a Vespa Vermelha… não é uma pessoa má, neh? 

	Lestrade fitou aos japoneses, longamente. – Não é essa a questão…

	Bateram à porta. Um inspetor pediu licença. – O Diretor-geral Sir Coolidge está procurando-o, senhor... E está muito zangado.

	Lestrade foi vê-lo. Coolidge jogou um maço de vários jornais na mesa.

	– Lestrade! Eu quero essa mulher presa! Ouviu? OUVIU?

	Lestrade podia prender, sim, mas não queria. – Sim, senhor…

	Shimura deixou a New Scotland Yard no coche da polícia, que os levou para a mansão Ellesworth. Ficou quieto longo tempo no carro. Foi Wasaru que quebrou o silêncio.

	– Sensei…

	– Hum…

	– Lady Neverness não pode ser deixada sozinha, mesmo que ela queira.

	Shimura suspirou. Havia seis semanas apenas que haviam vencido o Ceifador. A Vespa Vermelha lutara contra um ser demoníaco e comparsas fantasmagóricos e enfrentara setecentos homens pesadamente armados do exército colonial. Mas isso não a abalou. O que arrasou seu espírito foi Sir William Lancaster, seu amado, tê-la abandonado, quando descobriu que ela era a Vespa Vermelha, o objeto de sua caça à frente da LSS, o braço militarizado da Comissão para a Segurança de Londres, que tinha como objetivo tirar a Vespa Vermelha das ruas. Ele era o comandante e foi tomado de choque quando viu que quase matou a mulher que era todo seu amor.

	O rompimento afundou Lady Neverness na tristeza absoluta.

	Ela tornou-se esquiva; no começo Shimura a dispensou dos treinos para que ela se recuperasse dessa tristeza, mesmo quando ela pedia para treinar. Depois ela parou de pedir. Shimura então descobriu que ela treinava sozinha no Ninho, repetindo solitária por horas os movimentos, os exercícios que aprendera com Shimura, Wasaru e os chineses. Quando ele retornou aos treinos, ela reclamou de dores. Nunca antes reclamara de dores. Havia preferido treinar sozinha.

	Wasaru perguntara a Miss Caledwin sobre os treinos. Ela respondeu preocupada:

	– Ela pratica por horas, por quatro, cinco horas, e nunca fica cansada.

	No balouço do coche, Shimura fitou Wasaru. – Wasaru-san… eu sei que ela não é má. Mas ela está confusa e rejeita que nos aproximemos dela. Não sei o que fazer…

	– Teme a quê, sensei?

	– Não sei… Mas estou preocupado… Mestre Yu avisou-me sobre o perigo de ela treinar sozinha…

	Ele falava do Mestre Chinês Yu Xuanji, amigo dele, que aceitara treinar a Vespa Vermelha nas Artes Marciais Secretas Chinesas e a tornara uma arma perfeita de combate, capaz de enfrentar centenas ao mesmo tempo. Ele dissera na época que ela era poderosa demais e que se ela começasse a rejeitar os mestres para treinar sozinha, era porque ela perdia o espírito para o mal e estaria a um passo de se tornar um bandido.

	E agora ela já treinava sozinha.

	– Ela é a Duquesa de Orkney, Wasaru. Sei que ela não se tornará um bandido. Tem na alma e no coração a memória honrosa de seu Clã, os Neverness de Guildamore. Mas se ela se afastar de nós e continuar tão poderosa, o que se tornará?

	– Enquanto Miss Caledwin confortar o coração dela, sempre será Lady Neverness... – falou Wasaru e havia uma gravidade pesarosa na voz

	– Hai-hai… É a imagem da Vespa Vermelha, a figura escura que ela mesma chama de Peregrina da Noite… É esse o problema…

	– Desculpe-me, sensei, sei que ama essa sua minarai de modo especial, mas não vejo mais heroísmo na luta dela. Só vingança.

	– …

	Chegaram à mansão. Perguntaram das ladies (Miss Caledwin era lady agora, havia poucas semanas, mas era). Os empregados disseram que ela se distraia nas oficinas, que eram (só eles sabiam) o Ninho da Vespa.



	




	4. PROCURANDO MILADY NA ESCURIDÃO

	

	Quando chegaram ao Ninho, o conjunto de velhas estrebarias e garagens de coches que foram destinados aos trabalhos secretos a que a Duquesa de Orkney, Lady Vanessa Neverness, como engenheira genial que era, se dedicava para produzir os aparatos tecnológicos que faziam da Vespa Vermelha alguém invencível, eles não a encontraram no prédio. Escutaram os gritos de treino, técnicas de enrijecimento do abdômen, para preparar o corpo para receber os golpes. Foram para fora, para junto do muro que escondia o Jardim Secreto descoberto durante as reformas havia dois meses. Miss Caledwin estava sentada junto do portão pequeno e bordava seu bastidor. Miss Caledwin fora instruída para dizer a qualquer um que se aproximasse que ela, Lady Neverness, estava tomando sol em ‘roupas brancas’ e isso inibiria a qualquer um de ir ter com ela diretamente. Isso funcionara uma vez com seu tio, Lord Ellesworth.

	Miss Caledwin ergueu-se à vista dos japoneses. Ia falar, Shimura silenciou-a com um gesto.

	– Ela não está em ‘roupas brancas’, Miss Caledwin, sabemos...

	Entraram. A Vespa estava lá, girando o bastão e saltando piruetas no solo, rodando à volta da pequena pérgola de bronze no centro do jardinzinho. Com os japoneses ali, parou a dança marcial. Estacou séria. Não estava com os óculos, tinha o rosto descoberto e grave, um gigante dentro da capa que, caída, escondia por completo, tornava-a um monólito escuro e poderoso. Ficou em silêncio.

	– Milady. Vamos conversar?

	Ela permaneceu muda. Miss Caledwin apareceu. Foi visível a transformação da Vespa. Seu rosto adquiriu brilho fugaz, mas um brilho que tirava a dureza do olhar. Ela sentiu-se confortada. Era como se antes estivesse cercada de inimigos e então visse um rosto amado. Aquele brilho fugaz que iluminou sua face mostrou que havia ainda a doce Lady dentro da capa escura. Entendia-se: ela se sentia protegida por sua dama, caso viesse a ser chamada a atenção, mesmo que não se importasse mais com repreensões. Miss Caledwin veio até ela devagar, encostou-se nela, para que soubesse que tinha ali uma amiga. A Vespa segurou a mão de sua dama.

	– Faz tempo que a gente não conversa, neh? Podemos sentar aqui? – apontou o banco curvo da pérgola.

	– Não quero sentar.

	– Bom, bom… Eu e Wasaru vamos nos sentar. Venha, Wasaru. Sente-se.

	– Hai! – Wasaru era só prontidão e obediência.

	– Estamos cansados de um dia cheio, sabe, milady? Viemos da Yard…

	– …

	– Sabe o que aconteceu?

	Ela falou duro. – Se veio me recriminar, faça-o logo! Mas não pense que não acho que agi enganada. Limpei a rua da corja imunda que bate em crianças, mulheres e rouba os fracos!

	– Milady… – falou docemente Miss Caledwin.

	Silêncio. A visão daquele guerreiro poderoso com os músculos desenhados como uma escultura sob a roupa colante dos tecidos incríveis que só a mente da engenheira conseguia pensar era impressionante de dia, sob a luz. De noite, ela era só uma sombra, não dava para admirar nada daquilo.

	Os japoneses se olharam. Shimura percebeu que ela estava arisca de falar do que fez, que não aceitaria uma ponderação a respeito. Temeu por sua minarai. Vira no passado, quando era jovem samurai, muitos bons guerreiros tomados pela soberba abandonar seus mestres. Tornavam-se foras-da-lei e então morriam. Mas não havia como uma Duquesa tornar-se fora-da-lei. Talvez no caso dela, ela se tornasse coisa pior.

	Ela precisava de amizade agora, mais que repreensão. Precisava ver neles o mesmo que via em Miss Caledwin: conforto.

	Shimura continuou. – Os tempos estão difíceis, milady. Mas escolher a solidão não é um caminho.

	– Não estou sozinha… Tenho Caly…

	– E também tem a seu tio, Lord Ellesworth e a mim e a Wasaru… Sua tia-condessa que muito a ajuda… E a outros… os empregados da casa, por exemplo… Tem sua amiga que fala muito… Marcel… – Shimura errara o nome de propósito. Queria que Lady Neverness falasse das pessoas fora do grupo dos Quatro Audazes, que era a Vespa, ele, Wasaru e Miss Caledwin.

	– Muriel… – Lady Neverness consertou. – Minha amiga Muriel.

	– Sim, é verdade! Hai-hai. Outro dia ela tentou me explicar como fazer laço em um pato. Oh! E ficou horas me falando apenas do laço, sacudindo uma fita em volta do braço, dizendo que o laço de patos tem um certo tamanho, e que existe um pato para cada laço! Oh! Finalmente ela achou um pato de louça e eu pensei: “Meu Deus, pobre pato!”. Pois achando que eu ainda não tinha entendido nada de como laçar um pato, ela ficou sacudindo o pato de louça na minha frente, enrolando-o com a fita e sabe o que aconteceu?

	Silêncio. Shimura segurava a perna de Wasaru para que ele não perdesse o momento (em geral, se demorava muito, era Wasaru quem perguntava). Wasaru teve profunda admiração pelo seu mestre, que sabia como conduzir uma pessoa para um estado de espírito mais aberto, como queria com Lady Neverness dentro do manto da Vespa, naquele minuto.

	O silêncio continuou, proposital, para produzir suspense e pegar o ouvinte pela curiosidade. A Vespa não aguentou: – O que aconteceu?

	– Laçou o meu pescoço por pura pena do pato!

	Lady Neverness riu. A Vespa ria. Miss Caledwin também. E até Wasaru, sempre sério, sorriu. A gravidade de todo momento havia sido quebrado.

	Os risos pararam. Shimura ergueu-se, foi até a Vespa tão imensa. Os olhos dela brilhavam. Ela olhou o chão. – Vai dizer o de sempre? Que eu estou errada?

	– Tem certeza que faz os movimentos certos? Tem certeza que está treinando certo?

	– Tenho.

	– Wasaru está disposto a lutar. A tarde só começou. Vamos treinar lá dentro, como antigamente.

	– …

	– Não vou falar do que aconteceu nas ruas.

	– Mas vai me impedir de sair. Vai querer me impedir de fazer o que é certo, bom e justo. Eu sou um cavaleiro e fiz o voto de destruir o mal. Eu os derrotei, sensei... Eram centenas. Por que me condenar por isso?

	– Enfrentar gangues não é treinamento. Não é bom derrotar a tantos de uma vez, neh? 

	– Por quê? As ruas estão ficando seguras… Tomam toda sombra pela Vespa Vermelha e fogem atemorizados.

	– O guerreiro verdadeiro consegue o respeito, não apenas o medo.

	– Quer que eu tenha o respeito dos bandidos? Não sou um deles.

	– Dos bandidos, não, claro. Deles queremos o medo. Mas é ruim se as pessoas boas tiverem medo também. Se isso acontecer, bastará que surja um medo maior para que se tornem suas inimigas. Mas se tiver imposto o respeito, quando o medo vier, elas tirarão do respeito por vós a coragem para enfrentar o medo. Será o herói delas.

	Silêncio. Shimura continuou. – Vespa, és forte como nenhum guerreiro jamais foi. Mas sua alma, a alma da Lady, foi rasgada e precisa cirzi-la.

	– Não há mais Lady. Quando ponho minhas vestes e desfilo pela mansão, parece um teatro, não sou eu.

	Miss Caledwin colou-se mais a ela, tocada. – Não, senhora, sois vós sim, Lady Neverness, como a vi, como crescemos juntas aqui, como eu te amo.

	Lady Neverness inclinou o rosto enternecida. – Caly, meu anjo…

	– Milady, o guerreiro não é uma armadura com um homem dentro, é o homem dentro da armadura. Vos sois a Senhora. A Milady. A Duquesa. 

	Com a ponta do bastão ela riscava a terra. 

	– Wasaru! – chamou Shimura.

	– Hai! – o rapaz ergueu-se, como premido por mola.

	– Pode derrubar a Vespa no tatame?

	– Hai! Usando só minha esquerda, que é meu braço fraco, sensei.

	Ela fitou-o e torceu a cabeça, como fazia no tempo que era feliz e achava que troçavam dela. Shimura percebeu o doce espírito antigo ali.

	– Venha, Vespa… vamos treinar. Só séries de ‘pegadas’ hoje.

	Miss Caledwin, que era um ser todo de ternura, sussurrou: – Vamos…

	Ela podia e conseguia dobrar o dragão que era Lady Neverness, esse era o poder dela. Lady Neverness cedeu.



	




	5. CORPOS

	

	Lestrade chegou logo até Robert Street. A estreita rua estava tomada de policiais, boa parte deles guardando a entrada de um galpão que fora encontrado trancado. Havia um coche abandonado na rua com os cavalos atrelados ainda, soldados cuidavam dos cavalos. Era o fim da tarde. Um inspetor veio receber Lestrade.

	– Senhor…

	– Sr. Brandon. Local preservado?

	– Sim, senhor. Só o chamei porque identificamos o cadáver e… bem!

	O silêncio era porque o cadáver era de um homem rico, um empresário respeitado nos círculos políticos de Londres. Dentro do galpão haviam pranchas de madeira estocadas. Empregados de uma firma de forros vieram à tarde buscar madeira e toparam com os corpos. Estavam ali tanto o do cocheiro quanto o do Sr. Thomas Ewing. Estavam estirados no chão, perto da entrada. Não parecia haver nada com o cocheiro morto, mas Ewing estava em uma poça de sangue, retorcido. Tivera o pescoço cortado na jugular e sangrara até morrer.

	Lestrade, agachado junto dos corpos, olhou em volta, percebeu a marca no chão. Brandon adiantou-se: – O cocheiro foi arrastado de fora aqui para dentro. Nenhum deles tiveram pertences roubados, nem no coche. O cocheiro tem marcas de pólvora na mão, mas não encontramos arma. Parece que o Sr. Ewing veio até aqui ameaçado, andando, e então foi morto.

	– Mandem os corpos para Longford.

	– Sim, senhor.

	O legista John Longford, pessoa reclusa e perpetuamente mal humorada, não gostou de receber os corpos no final do dia. Significava que teria de prolongar até a noite seu trabalho no Royal London Hospital, onde ficava a medicina forense da Scotland Yard. Para jogar sua frustração em alguém, obrigou o seu auxiliar o ‘John’, o rapaz magrelo, ruivo e alto, com óculos que escorregavam do nariz, a ficar com ele, fazendo-o perder as aulas de teatro daquela noite. Ele não precisava ter retido o rapaz. Fez só porque estava contrariado.

	E contrariado fez as autópsias. Já era nove da noite quando terminou o relatório e Lestrade apareceu.

	– Autópsias simples, senhor. O cocheiro morreu de uma concussão, um golpe violento que sofreu no alto da cabeça com um bastão rígido que afundou o crânio. Morreu imediatamente. O homem rico, Sr. Ewing, tem algumas marcas diferentes. Alguém puxou-o inicialmente pela gola do casaco. Há marcas no pescoço dos dedos fechando, mas não de unhas.

	– Luvas – falou Lestrade.

	– Sim, senhor. Uma luva dura, ao menos com a superfície dátil áspera. Ele caiu de joelhos. A roupa está puída nos joelhos e suja de lodo em vários lugares. Ele foi agarrado e lançado, caiu de joelhos. Com certeza correu, mas recebeu uma pancada nas costas… Ajude-me aqui, ‘John’…

	Longford e o rapaz tombaram o corpo. Havia uma marca escura, reta, cruzando as costas na diagonal.

	– Bastão – falou Longford, tombando de volta o corpo. – Como uma bengalada. Depois, por fim, o corte no pescoço, o único corte. A lâmina foi manejada por alguém destro. O sentido do corte é da frente para trás pela direita. Isto quer dizer que o assassino usou a lâmina enquanto a vítima tentou fugir, voltando-se para correr, ficando de costas para o assassino. Então o golpe veio da direita para a esquerda, pegando o Sr. Ewing de costas e derrubando-o. Apenas isso, senhor.

	– Mais algum detalhe, doutor. Antropométrico que seja?

	– O corte tem ângulo de menos de dez graus com o solo. A pessoa que manejou a espada era alta.

	– Espada?

	– Sim. Se fosse uma faca curta, o assassino teria de se aproximar da vítima e, por trás, o ângulo de corte teria inclinação invertida, subindo para trás em vez de descer. O ângulo de corte é descendente. O assassino manuseava uma lâmina longa, acertou a vítima e puxou a lâmina para si. A flexão dos braços obriga o corte descendente. Era uma espada.

	– O que acha, Dr. Longford?

	Longford acenou com a cabeça e mandou o ‘John’ cobrir o corpo. O rapaz o fez ligeiro. – Não acho nada, senhor… – Lestrade fitou o legista. Longford coçou sua calvície. – Senhor… Sabe quem é esse homem? Lembra-se dele?

	– Eu deveria?

	Longford pegou de um jornal velho ali ao lado na bancada, que separara de propósito, e colocou sobre o lençol do morto. Bateu o dedo sobre a foto. Nela, em um grupo de homens bem-vestidos e ricos, Thomas Ewing estava no canto. O primeiro da frente era Sir Ebenezer Cartidge o rico empresário e mafioso idealizador da fracassada Comissão de Segurança Pública. Lestrade arregalou os olhos. A reportagem era sobre a comissão.

	Longford falou guturalmente: – Ewing é um dos membros fundadores da comissão que mandou caçar a Vespa Vermelha, senhor...



	




	6. SOLIDÃO

	

	Wasaru, no fim, teve de usar as duas mãos pois a Vespa tinha força descomunal. Demorou muito para ele fazê-la tombar, mas conseguiu, antes de ela fazer o mesmo com ele. Ela ficou raivosa.

	– Estou sendo branda com você, Wasaru…

	– Seja dura, neh?

	No retorno, ela foi mais dura. No fim, muito irritada, ela aplicou um giro e chave que torceu fortemente o ombro de Wasaru. Ele não gemeu, mas mordeu os dentes com força. Tremeu inteiro e a Vespa, que se preparava para um golpe final, parou pega de surpresa. Shimura percebeu: – Matê!

	Miss Caledwin correu sobre Wasaru, preocupada. Antigamente ela corria sobre Lady Neverness. A diferença foi notável, Lady Neverness recuou.

	– Ohh… – gemeu Wasaru, baixinho, em um sopro que não teve força para segurar.

	– Meu Deus, meu Deus, deixe eu ver, Wasaru – falava Miss Caledwin.

	Shimura aproximou-se. – Deixe, Miss Caledwin. Eu também sei fazer massagens. Wasaru tem músculos fortes, é só um entorse, nada que eu não ajude, neh? Cuide de milady. Acabou o treino. Amanhã de novo!

	Wasaru foi tirado do tatame. Miss Caledwin ergueu-se, mas dava passos na direção de Wasaru, passos inseguros, torcendo as mãos, querendo ir lá, hesitante. Lady Neverness percebeu que ela a ignorava.

	– Caly… – chamou. Miss Caledwin só a olhou brevemente. – Caly! – A dama voltou-se, foi até sua Lady. Não sabia o que fazer. Alisou o torso poderoso dela, mas voltou-se. Queria estar lá, perto de Wasaru. Lady Neverness puxou-a pela mão. – Caly… Caly…

	Miss Caledwin suspirou, assentiu e levou-a para o banho.

	Foi um banho silencioso. Já havia um tempo, desde a decepção amorosa, que os banhos eram silenciosos. Sendo Miss Caledwin agora dama, o banho de Lady Neverness eram nos aposentos da Duquesa, não mais no Ninho. Sob amplo roupão, Lady Neverness foi conduzida a seu quarto gigantesco onde outras aias já haviam preparado tudo. Miss Caledwin tinha a ajuda de uma jovem aia para ser despida do espartilho de dama, moça que logo era dispensada, e só em um camisolão grosso a dama podia dobrar-se para banhar sua Lady. Fora o que lhe sobrara: banhar sua Lady. E ela aproveitava cada segundo. Devido ao silêncio, sussurrava uma cantiga gaélica.

	O toque das mãos de Miss Caledwin, o carinho, a canção, o calor da água, as exigências que ela fizera a seu corpo para lutar, tudo isso conduziam Lady Neverness à sonolência restauradora. Mas faltava alegria.

	– Ainda me ama, Caly…?

	– Oh, milady! Claro que amo.

	– Não sabe dizer meu nome?

	– Ainda não me acostumei… Vanessa.

	– Gosto quando fala meu nome. Ninguém o fala assim, com amor…

	– Muitos falam seu nome com amor.

	– Não. Nunca ninguém falou meu nome com amor. Só ‘milady’ e ‘Sua Graça’. E quando falaram, quando ele falou…. Ora… Só você me ama, Caly…

	– Todos nós te amamos, senhora… Vanessa…

	Miss Caledwin chamou-a para sair para ser secada. Vestiu-a, insistindo para que ela preferisse os detalhes. Lady Neverness não preferia nada. Olhando no espelho, suspirou. – Não sou eu… É um disfarce...

	Miss Caledwin veio tomar-lhe as mãos. – Milady, o que diz? Sois vós, senhora. Sempre fostes assim, essa mulher linda. O que dizes? – Silêncio. – Eu sempre me lembro de você assim, Vanessa, sempre. As minhas alegrias, todas elas, eram poder te cobrir de vestes, arrumar seu cabelo, empoá-la! Eu sentia que era assim que me pertencíeis, porque só ficava parada e eu te cobria, senhora.

	– Ainda faz isso…

	– Mas não quer mais que seja. Não sente alegria. Eu redobro meu carinho, mas ainda estás triste.

	– Perdoe-me, Caly…

	– Amo-te tanto, Vanessa. Como dizes que isto que faço com o todo amor de minha vida é ora falso, um disfarce? Disfarce… é o uniforme negro...

	Ela abraçou sua dama. – Perdoe-me, Caly. Acho que só estou cansada.

	– Não quer descer para o chá?

	– Não… enchem-me de perguntas, lá. Vou tocar meu piano…

	– Eu levo os doces para a senhora.

	Durante o chá, Lord Ellesworth quis saber da sobrinha. Miss Caledwin acusou uma indisposição feminina e imediatamente Lord Ellesworth cessou as perguntas. A conversa foi sobre a polícia, com Shimura. Wasaru não estava. No fim do chá Miss Caledwin perguntou de seu amado.

	– Vai descansar o ombro em uma tipoia por um dia talvez. Nada grave, bastam pomadas e massagem. Miss Caledwin, preciso falar outra coisa.

	– É de Wasaru? É algo grave? Oh, meu Deus!

	– Não. Ele está bem. É um japonês, ele não se machuca, neh? É sobre Lady Neverness. É sobre a Ordem dos Cavaleiros. Ela foi a Arundel?

	– Não… Semana passada devia ir e não foi...

	– Miss Caledwin. Esses cavaleiros podem vir aqui, visitar milady?

	– Não sei…

	– Pode telegrafar a Sir Eric?

	– Posso. Há o telefone, também, mas só os lordes podem usá-lo.

	– Mas agora você é um dos lordes também.

	– ...

	– Peça que venham ver a irmã deles que está doente da alma. Ela precisa de muita ajuda, Miss Caledwin.

	Miss Caledwin assentiu. Foi levar bolos para Lady Neverness.



	




	7. FÉ

	

	No dia seguinte os jornais noticiaram a morte do estimado empresário, Thomas Ewing, brutalmente assassinado. Na versão da Yard, foi por violentos batedores de carteira das docas. O que um homem tão estimado pela sociedade, honesto, honrado, fazia em um bairro perigoso de madrugada?

	– Secreta caridade – informou um porta-voz dos escritórios do Ewing. Uma família pobre de operários apareceu e deu seu depoimento público que fora visitada por Ewing naquela noite, recebendo ajuda em bens para o inverno, e que tudo era em segredo porque ele era muito bom e não queria propaganda de um ato pequeno como aquele.

	Claro, a polícia não engoliu a história, mas fez reserva da desconfiança.

	Lestrade conversou com Shimura; obviamente não conjecturou nada sobre a Vespa Vermelha, mas colocou sobre a mesa um dardo de choque da Vespa. Explicou: – Acharam pela manhã, na rua. O galpão foi achado trancado, o assassino abriu e fechou. O local continua intocado se quiser ver.

	Shimura pegou o dardo muito preocupado. Os japoneses foram até o galpão. Shimura conversou o tempo todo com Wasaru em japonês, em nenhum momento citaram o nome ‘Vespa Vermelha’ mas o esforço em evitar denunciavam um ao outro que ambos tinham a figura dela na cabeça. Shimura falou tristemente, vendo o galpão:

	– Sabe como Longford é inteligente, Wasaru-san... Você viu o relatório dele. Ele grifou o nome ‘espada’ no relatório com um lápis vermelho, de propósito, porque sabia que nós o leríamos.

	– Ele teve motivos...

	Shimura olhava o chão preocupado. – Hai-hai… – e suspirou. Na cabeça dele (e Wasaru soube ler a expressão enrugada da testa) surgiu a questão de se “ela” teria coragem da fazer aquilo… Shimura negou com a cabeça: – Ela porta a Espada Santa. Ela carrega honra naquele peito…

	– Pergunte a ela, sensei. Se ela mentir, faça a leitura corporal dela…

	– Ela não mentiria! Não para mim… E sabe? Ela diria o que sei que diria. Diria que não foi ela, e não foi! E eu seria humilhado por desconfiar. Por isso… desde já não desconfio…

	– Mas algo nela mudou, o senhor sabe.

	– Não. Ela apenas está triste.

	– Se triste ela surra a centenas, o que fará tomada pela ira?

	– Kiotsuke! Você diz essas coisas porque olhou nos olhos dela e sentiu o ciúme que ela tem por Miss Caledwin. Mas não falarei disso… Você tem de ter fé, Wasaru. Eu não aceito as evidências deste lugar porque eu sei que há um equívoco. Ela é o Maior Herói da Terra.

	– É uma questão de fé? Não entendo, porque não foi isso que o senhor me ensinou, neh? Eu me lembro bem. Eu me lembro do primeiro dia de aula do senhor na Academia de Tóquio. O senhor se apresentou como detetive, foi até a lousa e escreveu: “O detetive é um cientista”.

	– E você anotou muito bem em seu caderno, com certeza!

	– Hai, sensei! Hai! Anotei! O senhor nada disse de fé.

	– Mas eu aprendi a primeira vez como uma fé, Wasaru! Eu era jovem samurai e meu mestre era Senhor Otomi. Não havia detetives! Ele me ensinou essa profissão como uma arte, não como ciência. Era preciso ter um dom para ser igual a ele. Eu tinha o dom! Você também! Miss Caledwin, John Longford! Lá no fundo é uma arte! Não pode ter fé? Não?

	Lestrade aproximou-se. Eles silenciaram.

	– Dá para ouvir os senhores conversarem lá de fora, pena que não dá para entender – falou o Inspetor-chefe, calmamente.

	Shimura, suspirou. – Perdão, Sr. Lestrade… O senhor sabe… Wasaru e eu... pensamos melhor em japonês.

	– Sei, sei… Qual será, senhores, a causa de tanta paixão na voz? – Todos fitaram-se. Lestrade continuou: – Senhores… Digam-me que não é o que parece ser. Entendem?… Eu… como direi? – pigarreou. – Mas essa Vespa Vermelha…. – Longa pausa. – Gostaria que não fosse ela, entendem…?

	Todos fitaram-se de novo. Lestrade prosseguiu:

	– Detestaria ter de levá-la à Yard, senhores… É isso.

	Ele se afastou. Os fios de luz pelos buracos do teto caiam à volta deles, davam um ar etéreo ao lugar. Shimura girava seu chapéu coco na mão.

	– Tenha fé, Wasaru. Eu sou um cientista faz pouco tempo, faz só quinze anos… Já lutei contra dragões, mesmo que não acredite nisso.

	– Não dá para acreditar, sensei… Perdão.

	– Não culpo você, Wasaru. Era outro Japão. Eu andava com minhas espadas e hoje nosso país tem ferrovias, energia elétrica, telégrafo, roupas ocidentais… Mas ainda me lembro do tempo heroico, do tempo dos heróis…

	Wasaru olhou em volta. – Pelo senhor… vou buscar ter fé, neh?

	– Arigato…

	– O que Mestre Otomi faria, sensei?

	– Procuraria o Sinal Falso… A Marca Errada, dizia… Aquilo que não está certo segundo o que se pretende. Em lógica, depois, eu aprendi ser a reductio ad absurdum. A redução ao absurdo. Por hipótese, vamos admitir que tenha sido… ela… neh? Então segue-se, logicamente, que uma destas marcas é errada para a hipótese e impede que seja a Vespa, fará a hipótese gerar o absurdo. Vamos procurar a Marca Errada, aquela que não vem da Vespa.

	– E se não a encontrarmos? – Silêncio. – Então vale a hipótese, não é?

	– Não! Apenas aditivamente! E então suspendemos o juízo por enquanto: ou ela ou outro... Então… procuremos a Marca Errada que vai negar a hipótese. Ajudar-me-ia a achá-la? Ajudaria seu velho mestre?

	Wasaru assentiu e com ele olhou tudo, contornando os fios de luz caídos do teto. Wasaru viu Shimura murmurar o tempo todo. Orava a Buda? Fé?

	Não acharam nada…



	




	8. HISTÓRIA MACABRA

	

	Então no dia do funeral de Ewing, o jornal London Gazette publicou uma carta de uma enfermeira de Asilo Grove Hall para Lunáticos, em Bow. A carta dizia que um paciente, Mr. F., mudo, era de tempos em tempos tomado de uma possessão demoníaca e durante as possessões deixava de ser mudo. A enfermeira narrava com detalhes o horror da possessão. Membros se retorcendo, rosto deformado pela loucura e ira, olhos revirantes, fala esganiçada e enlouquecida, voz demoníaca. Dizia a carta publicada que a voz, na última possessão há uma semana, anunciara a morte de Thomas Ewing:

	

	“Estávamos todos banhados em suor para conter Mr. F. Sua força parecia descomunal. Os enfermeiros o seguravam, um para cada membro, e ainda assim ele conseguia se debater. Ele de repente parou, ergueu o torso e olhou com um olho horrível que não era humano e falou com uma voz impossível de ser a de um homem: ‘eu vou derramar meu fel sobre a terra. A minha serva caminha na noite! Eu seduzi o coração dela, ela é minha! Minha! Desgraçados! Eu soprei no ouvido dela o nome que li dentro da luz, o nome de quem eu quero devorar! Eu vou devorar! Ela vai arrancar a alma de Thomas Ewing e trazer para mim! Para Mim! Para mim!...”

	

	O jornal não deu caso da carta até que realmente Thomas Ewing veio a ser morto. 

	Claro, essa publicação chegou às mãos da família que ficou revoltada. A polícia, por sua vez foi à redação do jornal. Os editores colaboraram: para mostrar que não era falsa, mostraram a carta no envelope carimbado pelo correio. O remetente dizia.

	

	Miss Wilma Austen, enfermeira.

	Grove Hall Lunatic Asylum

	Old Ford Road, 27, Bow

	

	– Vocês foram lá verificar a história? – perguntou Lestrade sacudindo a carta, na redação do jornal.

	Os redatores balançaram a cabeça. – Não verificamos. Não fomos lá. É uma casa de loucos, o que encontraríamos lá?

	Lestrade ficou olhando a carta. E agora? Possessão demoníaca em um mudo? Que loucura era aquela? Quem gostava de ver coisas sobrenaturais era Shimura, pensou Lestrade; confiscou a carta para mostrar aos japoneses, mas antes decidiu ir verificar tudo primeiro. 



	




	9. MR. FOHL

	

	Com dois inspetores, Douglas e Johnson, Lestrade foi até o asilo.

	Ficava no distrito de Bow, Norte de Londres, muito perto de Bow Station. O Asilo Grove Hall ocupava uma vasta área de campos e jardins e um prédio vitoriano. Sua ampla entrada em muros altos era pela Old Ford Road, frente do pequeno cais de madeira dos pescadores domingueiros no riacho Lea. Lestrade quis ser o máximo possível discreto, queria ver a enfermeira autora da carta. Trouxeram-na. Lestrade foi logo ao ponto:

	– Quem é Mr. F.?

	A enfermeira estava assustada, olhando de um para outro inspetor. Foi logo se defendendo. – Os senhores imaginam as coisas terríveis que vemos aqui? O jornal paga por histórias assustadoras. Vendi por duas libras…

	– Quem é Mr. F., Sra. Austen?

	– É Mr. Fohl. Mr. Edward Kellensforth Fohl. Ele é mudo.

	– Mas escreveu que ele falou que matariam o Sr. Thomas Ewing.

	– Ele fala quando é tomado pelo demônio.

	– O senhora acredita nisso?

	– Eu vi. Não me contaram, eu vi e ouvi. Ele fica possesso, seu rosto muda, seus olhos viram sangue, ele ri um riso louco e fica falando uma voz terrível... – A enfermeira fez o sinal da cruz sobre si. – Meu Deus… É horrível, os senhores não suportariam ver…

	– Não é só uma loucura dele? Afinal aqui é um hospital de loucos.

	– Aquilo com que lido o tempo todo é loucura, sei identificar a loucura…

	Lestrade quis ver o doente. Inicialmente os médicos foram contra. Lestrade apontou que o paciente havia antecipado a morte de um empresário importante da cidade. Foi adivinhação? Ou ele sabia mesmo?

	– Ele é mudo, senhor Lestrade – disse o Dr. Elliot Masprey, o médico responsável pela ala, clínico e psiquiatra, gordo e bigodudo. – Ninguém vem vê-lo, exceto sua irmã, uma jovem viúva, que agora mesmo o visita.

	– Ele é mudo, mas fala! Estranho, não é?

	– Começou há um mês. Antes ele era alguém pacífico… Mudo, estou lhe dizendo. Foi internado mudo, nunca falou, até começarem esses surtos.

	– Mesmo assim, quero vê-lo.

	Cruzaram alas e pacientes com surtos psicóticos, manias e prostrados,  enfermeiras para todo lado. Em outra varanda, junto a uma janela, uma jovem em roupas simples, chapéu com flores de pano e luvas ordinárias, lia para um rapaz magro, em roupas de paciente, que boquiaberto se distraia com um caleidoscópio. Ela parou a leitura quando os inspetores chegaram. O rapaz continuou distraído com a luz. Douglas soltou um riso de deboche.

	– Conheço essa moça. Ela sufragista – falou Douglas aos outros.

	A mulher tinha o rosto severo. Era uma jovem alta, de compleição forte e avantajada, olhar autoritário. Mediu os policiais e disse o nome deles: – Sr. Lestrade, Detetive Johnson e Detetive Douglas. Vieram me prender?

	– Bom dia, Sr. Garrud – começou Lestrade. – Então conhece-nos?

	– É como eu disse, senhor – acrescentou Douglas. – Ela é daquelas malucas que querem direitos para as mulheres.

	O médico estava ao lado, tentou acalmar os ânimos. – Senhores, esta é Sra. Emmaline Garrud Fohl, irmã de Mr Fohl… Sra. Garrud, ocorreu uma confusão causada por uma enfermeira impressionável… 

	– Sim! Eu soube! – Sra. Garrud olhava a tudo com expressão despeitada, como uma invasão do espaço dela.

	– Viemos falar com seu irmão, senhora – falou Lestrade.

	Ela riu. Olhou o médico com um sorriso de quem ouve um absurdo, o médico coçou a cabeça: – Eu disse a eles, Sra. Garrud…

	– Meu irmão é mudo – ela falou séria, dura, olhando-os com coragem, ameaçadora. Não temia policiais. Estava calejada de discutir com eles nas ruas, com sua prática de panfletagem em favor do voto feminino. – Ele nem sabe que estamos aqui. Aliás! Não há o que os senhores fazerem aqui.

	– Mas seu irmão falou.

	– Trataram-no mal! Decerto bateram nele e ele gemeu sons!

	– Não fazemos isso aqui, senhora! Por favor! – defendeu-se o médico.

	– Não, Sra. Garrud – disse Lestrade. – Segundo uma enfermeira desta casa, ele falou várias coisas e previu um assassinato que de fato ocorreu.

	– Quanta bobagem! A loucura dos pacientes atingiu essa enfermeira…

	– Sra. Garrud – falou o médico, – desculpe-me, eu mesmo disse à senhora como foi, ele de fato falou claramente…

	– Não acredito, simplesmente. Visito meu irmão há três anos e ele nunca falou uma única palavra a mim, que sou sua irmã e vejo-o toda semana.

	– Mas ele já falou um dia… – disse o médico.

	– Ele é mudo desde os sete anos! Adoeceu, muitas febres, perdeu a razão e nunca mais falou. Nunca mais. Os senhores mesmo fizeram seus testes.

	Silêncio. Mr. Fohl continuava imóvel, olhos fixos na janela, o sol do Outono mergulhando-o em luz. Lestrade realmente não conseguia entender. 

	– O que está lendo para ele? – perguntou Lestrade.

	Ela mostrou, provocando. Era o romance Dreams, da sul-africana Oliver Schreiner,  a ‘bíblia’ do movimento de luta pelos direitos das mulheres.

	– Leitura ruim para uma dama, senhora – falou o Detetive Johnson.

	– Claro, Sr. Johnson, o modo como os policiais nos agarram pelos braços e nos jogam pelas calçadas não é ruim para uma dama.

	Lestrade provocou-a: – Não gosta da polícia, Sra. Garrud?

	Ela arregaçou a manga para revelar um antebraço forte, de trabalhador braçal, e mostrou uma grande mancha de hematoma, já verde: – Deveria?

	Mr. Fohl se manifestou. Ela ergueu-se para ajudá-lo e falou com rudeza e autoridade. – Vão embora! Vão prender bandidos nas ruas! Saiam daqui!

	O médico pigarreou: seria melhor ir. Os policiais acataram, silenciosos.



	




	10. OS CAVALEIROS DE SÃO HUGO DE AVALON

	

	Uma noite Lady Neverness pediu para ser tornada a Vespa e Miss Caledwin, com a doçura que só ela podia ter, foi devagar e insistentemente dizendo que seria melhor que ela ficasse sem voar ao menos por uma noite.

	– Vigio Londres.

	– Mas sinto falta de velar teu sono…

	Lady Neverness cedeu e a Vespa Vermelha não voou naquela noite. Naquele mesmo dia, Miss Caledwin conseguira falar com Eric de Norfolk:

	– Minha senhora tem o peito ferido, a alma dolorida; está envergada sob o peso da tristeza, senhor. Venha vê-la. A noite tornou-se sua conselheira...

	No outro dia os cavaleiros chegaram e nada foi dito previamente a Lady Neverness, surpreendida pela manhã; ficou feliz, mas comovida. Sabia que havia faltado ao acordo. Caminhou até eles pelo jardim; lágrimas vieram.

	– Irmã! Vim te ver.

	– Eric! – Ela recebeu a manopla gigantesca de Eric, tão grande que pode deitar nela seu rosto. Eric afagou-lhe os cabelos. – Irmã, o que eu disse?

	– Veio levar a Espada Santa para longe de mim?

	– Nunca! Nenhum de nós tem essa autoridade. Ela existe para que a justiça seja feita pela sua mão… Tem feito a justiça, minha irmã?

	Silêncio. Ela abraçou aquele primo imenso, seus braços não davam a volta nele. Os outros se aproximaram. Abraçou-os todos. Cedrin falou:

	– Não pode esconder a dor de nós. Somos irmãos de armas.

	– Se seu coração dói e impede a justiça, tem de nos dizer – falou Gavain.

	– Para que ajudemos – completou Eric. – Eu soube… Teu coração puro de dama foi rompido pelo traidor… Sois nobre, bela, forte e corajosa. Deus destinará a ti um homem verdadeiro, cavaleiro santo, que te mereça.

	– Não quero falar disso...

	– Trouxemos nossas armas, Vespa. Vamos lutar?

	– Para acalmar seu coração – disse Cedrin. – Gastar a dor de seu peito.

	Ela afastou-se, enxugando as lágrimas, olhou-os sorrindo, balançou a cabeça, sinceramente agradecida.

	– Uma justa santa – falou Eric. – E não os sussurros da noite. Onde podemos fazer uma justa nesta vasta propriedade?

	Ela falou do Ninho, mas antes entraram na mansão. A voz de trovão de Eric trouxe alegria à casa, havia dias padecendo de uma gravidade indevida. Lord Ellesworth teve os ossos esmagados por Eric, riu feliz de hospedá-los.

	– Devoro um boi inteiro, tio! Consumi a fortuna de meus pais desse jeito e ainda estou com fome! – gritou Eric. Todos riram. Lady Neverness ria também e, vendo-a rir, Lord Ellesworth chorou feliz. Ela preocupou-se.

	– O que foi, tio?

	– Nada, filha, nada… Sabe que seu tio é um bobo, não sabe?

	Ela abraçou-o com muito carinho.



	




	11. A JUSTA SANTA

	

	De tarde a justa foi preparada. Lutaram ferozmente, mas com graça e respeito. Lady Neverness foi posta ao chão uma dezena de vezes, derrubou Cedrin e Gavain outro tanto, mas sequer desequilibrou Eric, que sem esforço lançou-a várias jardas longe muitas vezes. Ela não entendeu como, exausta que estava, tombou-o na conquista da Espada Santa, meses atrás.

	– A Mão de Deus que me derrubou, irmã.

	A tarde sumia. Cavaleiros santos, terminaram a justa com o Ofício do Angelus. Acenderam uma fogueira no gramado, junto ao Ninho, sentaram-se na grama, ainda nas armaduras, Lady Neverness estava satisfeita e esquecera a tristeza. O sol ainda não havia caído de vez, o céu era vermelho.

	– Vai serenar – Lady Neverness falou.

	– Não posso viver de sereno! – troou Eric e esfregou a barriga.

	– Calma! Caly foi buscar algo para comermos.

	– Os braços dela são pequenos! Ela dará comida às formigas?!

	Riram. Piadas sobre o pecado da gula e Eric fez promessa de jejum. Denunciaram ser já a décima promessa de jejum não cumprida desde a Quaresma. Passaram a acusarem-se promessas não cumpridas. Risos e silêncio.

	– Obrigada… – Lady Neverness falou, reclinada na direção do fogo.

	Silêncio. Gavain quebrou-o: – Peregrina da Noite… Fazes o bem?

	Ela recolheu-se, abraçou os joelhos. – Sim… Eu… busco fazer o que é certo… – ela disse e suspirou. – A noite de Londres é terrível. Crimes, violência… Minha espada busca acabar com o mal que parece brotar do chão…

	– Está conseguindo?

	– …

	– E suas crianças?

	– Vamos fazer uma casa para os meninos! Até o Natal!

	– Essa é uma obra santa – falou Gavain.

	Jogavam gravetos no fogo. Lady Neverness se incomodou com a conversa sem foco, parecia que se melindravam em falar. – Irmãos, o que há?

	Olharam Eric. Este alisava a barba imensa. Pigarreou, mas até isso era um trovão. – Vanessa, meu amor… Lembra-se do Código?

	Ela olhou-o. Era a luz do fogo que iluminava mais, agora, só fios de luz vermelho cobria céu muito no horizonte. – O que quer ouvir? Quer que eu o recite? Lealdade e Proeza, Paciência e Misericórdia, Honra e Dever, Bondade e Graça, proteger a mulher, cuidar da viúva, salvar o fraco, recolher o órfão, carregar o humilde, alimentar o faminto, curar o doente, visitar o prisioneiro, resistir ao déspota, deter a perfídia, amar a terra, defender a fé…

	Silêncio. Eric falou: – Sabe todas as palavras, irmã…

	– O que quer dizer? Que as tomo só por palavras? Então creem que eu pratiquei o perjuro, que não honro mais a obra da Espada Santa?

	– Se não honrasse, perdida estaria ela há muito tempo. O fato de sair de pé finda a batalha contra o mal, mostra que sua obra é santa.

	– Então de que me condenam?

	– Não vos condenamos, apenas nos preocupamos: não fostes a Arundel.

	– Perdoem-me… Não acontecerá de novo. Fui uma tola. É tão bom estar com vocês, é tão bom estar aqui, no sereno com vocês. Estou tão feliz. Não quero que vão embora… Não quero que a manhã chegue...

	– Não pode habitar a noite, milady – falou Cedrin. – Sois filha da luz.

	– Sou a Peregrina da Noite…

	– Que coisas a Noite te sussurrou? – perguntou Eric. – Teria o mal vos soprado a sedução? Sei que enfrentou bruxas e até ao próprio demônio.

	Ela fitou-o. Lady Neverness lembrou-se da conversa com Longford e das coisas que a Condessa de Wolgart falou. – Disseram que sou uma Fada… Que eu sou feita de ferro. Que posso ir ao inferno e voltar, que posso conduzir exércitos… Que não posso ser morta.

	Incomodaram-se: – Irmã! O que dizes... Nosso Senhor morreu na Cruz...

	Ela abraçou os joelhos de volta, olhando o fogo. Eric continuou:

	– Ouça, nossa força vem de nossa humildade. O guerreiro santo é humilde e sabe que as proezas que faz são a obra milagrosa de Deus. Olhe para você, irmã. É uma mulher e nós escutamos as histórias, de como deitou ao solo quase mil homens. Não pode achar que foi a força de seu braço. Por isso lutamos como irmãos. Quantas vezes na justa hoje, Gavain, Cedrin e eu te derrubamos? Quantas vezes nós mesmos caímos? É para lembrarmos a nós mesmos que não podemos ficar de pé sem a Graça de Nosso Senhor.

	Silêncio. Ela pegou um graveto e jogou no fogo. Não queria falar mais.

	– Não deixe que te seduzam Vespa Vermelha. Sei que teu coração está magoado e que ele clama por vingança. Pergunte se a vingança é santa.

	– Luto contra aqueles que condenaram crianças à prostituição! – ela falou de repente. – Não é santa tal obra? Não sou menor que vocês. Não sou uma mulher que é um milagre porque derruba mil homens em combate. Sou um cavaleiro. Não sou menor. Conquistei a Espada Santa, minha obra é santa. O milagre é eu ser portadora da Graça.

	Silêncio. Ela suspirou. – Estou limpando Londres…

	– Talvez deva deixar Londres por um tempo…

	– Ir para onde neste tempo de máquinas e ciência? Acreditariam mesmo em nós se nos ouvissem falar como conversamos agora, junto a este fogo?

	– Não me interessa se acreditam em nós, preocupo-me se Deus acredita... – sentenciou Eric. Os outros anuiram, convictos e corajosos.

	Ela olhou-os de novo. Ia falar mais, mas Miss Caledwin apareceu com uma cesta enorme de piquenique, tropeçando. Os cavaleiros ergueram-se.

	– Graças a Deus, as formigas poderão ora comer! E nós? – troou Eric.

	– Senhores! Há mais! – falou Miss Caledwin, suando baldes.

	Um dos cavaleiros retornou com Miss Caledwin para ajudá-la. Os risos e piadas voltaram. Eric devorava como se não comesse há séculos. Tirou um embrulho de dentro do cesto e Miss Caledwin voou sobre ele.

	– Não, senhor! Perdão! É de milady… – deu-o a Lady Neverness.

	– Ora, mas milady é menor do que eu! – reclamou Eric.

	Era um pedaço gigante de bolo de laranja. Lady Neverness mordeu tão demorada e generosamente que seus dentes ficaram desenhados no bolo.

	– Quero lhe alertar do pecado da gula, irmã – falou Eric, de boca cheia.

	– Você não se envergonha, não, Eric?

	– É meu dever cristão lembrar aos tementes a Deus do risco do pecado!

	– Ora! Ao contrário de você posso me controlar. Quer ver? – Ela depositou o pedaço de bolo mordido de volta no pano e o enrolou. – Pronto. Não tocarei mais nele, vai endurecer e será testemunha de meu autocontrole!

	– Feliz o guerreiro para quem um humilde pedaço de bolo é troféu! – gritou Cedrin. Todos urraram, rindo e concordando.

	Lady Neverness balançou a cabeça, rindo. – Estou entre crianças! 

	– Cante para nós, Eric! – pediu Gavain.

	Uma guitarra apareceu. Eric cantou com voz de trovão. Todos cantaram algo. Tarde, depois, decidiram por votação que dormiriam ali na relva e foi feito (Miss Caledwin recolheu os restos de comida e dormiu no Ninho).

	O sol acordou-os com os pássaros que trilavam, comendo os farelos. Lady Neverness foi uma das primeiras a acordar (Eric roncava como uma máquina a vapor). Ela estava feliz em larga medida.

	Durante o dia ela implorou que os cavaleiros ficassem mais tempo. Eles cederam. A mesa ficou feliz de novo, ela ria. Não dormiram no relento de novo, mas avisaram que no outro dia partiriam. De noite, sendo penteada por Miss Caledwin, ela sentiu-se diferente, feliz e triste ao mesmo tempo.

	– Não quero ficar sozinha em Londres…

	– Eu estou com você, Vanessa.

	– Não quero que os cavaleiros vão embora… Eles me tratam como uma igual a eles… Quando eles partirem, retornarei a ser a Duquesa que se esconde para lutar, não igual a eles, que lutam de dia…

	Miss Caledwin fitou-a muito. – O que quer fazer, meu amor?

	– Acho… Que quero ir com eles…

	– Não pode.

	– Não quero ficar em Londres… Se eu ficar… Se eu ficar eu vou…

	Caly tomou-lhe as mãos. – Se ficar, mergulhará na noite e na vingança?

	Ela olhou com olhos brilhantes para sua dama. – Oh, Caly… – Lady Neverness alisou os cabelos de fogo de Miss Caledwin. – Você é tão linda, Caly… – Lady Neverness perdeu-se dentro dos olhos de sua dama. – Acho que já está na hora de ir dizer a nossa… a sua mãe… que sois dama agora.

	– Oh, meu amor! Ela é nossa mãe… minha irmã, minha Vanessa.

	Lady Neverness sorriu. No outro dia de manhã os cavaleiros se despediram e Lady Neverness avisou ao tio que tomara firme intenção de ir para a Escócia, visitar seus reinos.



	




	12. POSSESSÃO

	

	Começou de novo. Era sempre do mesmo modo. Em seu quarto Mr. Fohl começava a andar em círculos (por isso ele já não dormia mais na enfermaria comum e tinha um quarto para si, minúsculo, dos reservados aos doentes que precisavam de um isolamento). Então começava a vir para a porta e ficava estalando a língua e gritado:

	– Oooowww! Oooowww! Oooowww!

	Quando os enfermeiros vinham ver, ele já tinha o rosto transtornado e escutavam ele murmurar:

	– Vão embora! Já! Ninguém me segura! Ninguém me segura!

	Sabiam então que ele teria a crise. Antes que os demais pacientes ficassem agitados demais, os enfermeiros o carregavam para outra ala do asilo, um prédio mais para dentro do campo, onde ficavam doentes mais graves e onde o isolamento era maior e mais fácil. Era ali, em uma cela separada que o horror acontecia.

	Mr. Fohl assumia um olhar insano e sorriso louco. Cuspia, vomitava, gritava. Começava a falar com voz que não era humana. Chamava os enfermeiros pelos nomes e ameaçava-os. Tornava-se forte. Ninguém conseguia segurá-lo. Como sonâmbulo, andava pela sala, escalava os moveis, grudava na parede como se pudesse escalá-las. Se alguém começava a orar ele cantava obscenidades e cuspia.

	Logo estava se contorcendo e a voz ficava mais horrível ainda. Os enfermeiros aplicavam analgésicos, mas parecia não surtir efeito.

	Desta vez o Dr. Masprey retornou correndo a seu escritório, trombando em coisas e pessoas pelos corredores. Pegou de um aparelho Edison de gravação em cilindros de cera, puxando-o de uma estante, derrubando objetos e livros, e voltou correndo, quase caindo, levando a caixa debaixo do braço. Pôs um cilindro de cera e passou a gravar.

	Durante largas horas até quase a manhã chegar, Mr. Fohl ficou possesso de uma força demoníaca que o fazia rasgar as roupas, que o fazia revirar os olhos e deslocar os ossos, que o fazia gritar e urrar. Xingava e ameaçava. Viram-no grudar-se às paredes e ser lançado no espaço. Viram os móveis do sala serem arrastados. Foi horrível. E no meio do discurso, a voz demoníaca dizia que queria a alma de Francis Morley Ashwood.

	– A minha filha vai pegá-lo antes de ela partir. Eu li o nome dele, eu li o nome. No meio da luz, da luz, o nome dele! DELE! DELE! Vá buscá-lo, filha, vá buscá-lo... VÁ BUSCÁ-LO, FILHA! VÁ BUSCÁ-LO! QUERO A ALMA DE ASHWOOD! Filha-filha, filha-filha, filha-filha… Vermelha! Vermelha! VERMELHAAAAA!

	As coisas tombaram e o aparelho Edison caiu.

	Quando a manhã chegou, um Dr. Masprey trêmulo estava no hall da New Scotland Yard esperando por Lestrade com o cilindro de cera na mão.



	




	13. BAGAGEM

	

	Uma Duquesa não viaja para a Escócia preparando a mala de manhã e partindo à noite. Conversando com sua tia-condessa descobriu que visitar seus reinos e conversar com administradores consumiria semanas e precisaria de dezenas de malas. 

	Lord Ellesworth fez gracejos, pediu permissão para beijar a ‘Duquesa Senhora de Muitos Reinos’. Ela jogou-se nos braços dele e pediu carinho. Ele a afagou muito e disse que a viagem lhe faria bem. A Escócia era linda e ela ficaria apaixonada, com risco de não querer voltar.

	– São seus reinos. Lá você é rainha!

	Como nunca a vira dedicada a resolver uma única questão de cartório ou contabilidade, Lord Ellesworth adiantou-se e contatou um amigo em Edimburgo, um nobre dedicado e cavalheiro, Conde de Moray, Sir Andrew Morborough, para que, por obséquio, estivesse à disposição da Duquesa de Orkney. A resposta de aceite veio no mesmo dia e milorde ficou tranquilizado.

	Depois, não era em um único dia que se preparavam as dezenas de malas de uma Duquesa, de sua dama e das aias que deviam ajudá-las – duas aias que já tinham o desejo de voltar para Barra e aproveitariam a viagem. 

	Antes de tudo: Miss Caledwin, ora dama, não tinha um verdadeiro guarda-roupa completo de dama. Foram fazer compras e chamaram Lady Dawson, que fazia compras com gosto e alegria, mas que – por falar pelos cotovelos e ser muito exagerada – fazia tudo demorar mais. Ora, não se compra o guarda-roupa de uma dama em um dia e Miss Caledwin se sentiu mal no começo com tantos vestidos: ela virou a boneca das outras vestirem e desvestirem roupa até que ela ficasse linda. Miss Caledwin acostumou-se por fim e aceitou olhar-se com orgulho no espelho, um olhar que só dedicava a sua Lady. Em dada hora Lady Neverness alisou os cabelos vermelhos de Miss Caledwin com muito amor, vendo-a cansada, e pediu coragem.

	– Você é minha princesa, agora, Caly. Deixe eu cuidar de você, deixe?

	Levaram dois dias para formar o guarda-roupa de Miss Caledwin. Uma atitude misteriosa de Lady Neverness, depois, incomodou a dama. No Ninho, Lady Neverness preparou uma bagagem especial. Acondicionou em uma mala enorme o Traje de Batalha e os apetrechos elétricos e explosivos, o bastão e as espadas. Olhou muito a Espada Santa, mas deixou-a sobre o travesseiro de veludo onde descansava. Fechou tudo e pediu a Miss Caledwin que mandasse valetes vir buscar. A dama, preocupada com as decisões de sua Lady, quis saber para que levar o Traje de Batalha.

	– Ora, Caly! Para treinar!

	– Por que dispensou a Espada Santa?

	– Ela é especial… – disse por fim, sem convicção. – Ela… pode... perder-se na viagem… – Seu semblante aparentou-se soturno.

	Miss Caledwin temeu-lhe as decisões.



	

	14. LEMBRANÇAS E DESPEDIDA

	
	Mas aqueles dias eram de últimas decisões. Uma dessas últimas era Miss Caledwin dar adeus definitivo à sua vida de aia, já que acabaram suas esperanças de que Lady Neverness voltasse atrás em sua decisão. Chamou Miss Ruth e foi até seu antigo quarto de empregada. Foi buscar as últimas coisas de uma vida que se tornara passado, uma ou outra peça simples de roupa pela qual tinha sentimental estima, só um de seus antigos vestidos comuns de passeio, o crucifixo da parede, os retratos de sua mãe e pai, uma caixa de chapéus cheia de correspondência… Depois sentou-se na cama simples, comum, estreita, olhou o armário pequeno de duas portas, a mesa de escrivaninha sem gavetas, com uma cadeira de pernas finas, a janela estreita e alta, na grossa parede, com batentes de madeira pintada de branco e vidros grossos, aberta de par em par. Parecia a cela de uma freira. Ela correu os olhos em volta, baixou a cabeça e suspirou. Olhou para a aia e pediu:

	– Sente-se comigo, Ruth…

	A aia obedeceu. Miss Caledwin tomou as mãos dela e ficou alisando. Os olhos marejaram. – Quem será que ocupará este meu quartinho…?

	– Oh, milady, estás triste?

	– Eu morei aqui por onze anos… sabia? Eu cheguei aqui no dia da primavera de mil oitocentos e oitenta e quatro. Eu trouxe uma mala pequena, tinha dois livros, um vestidinho azul para ir à missa… – os olhos
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